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 RESTAURANTE JOAQUIM PINTO MACHADO



MÚSICA

“ Todos os dias devíamos ouvir um pouco  

de música, ver um quadro bonito, e ler  

uma boa poesia” 

Johann Goethe

Sugestões musicais

Chopin   

Prelude No 4 in E minor, Op 28 • Piano: 

Khatia Buniat ishvi l i

https://www.youtube.com/watch?v=JDZ_DlNfsWk

Hilary Hahn Brahms Viol in Concerto 

Concerto in D major • Esa Pekka Salonen 

Phi lharmonia Orchestra 

https://www.youtube.com/watch?v=r1806uUJJ90

Doomed

Bring Me The Horizon • Live at the Royal 

Albert Hall   

https://www.youtube.com/watch?v=OGc9W-_

C9u0

“So come rain on my parade 'cause I wanna feel it

Come shove me over the edge 'cause my head is 

in overdrive

I'm sorry but it 's too late and it 's not worth saving

So come rain on my parade (...)”

https://www.youtube.com/watch?v=JDZ_DlNfsWk
https://www.youtube.com/watch?v=r1806uUJJ90
https://www.youtube.com/watch?v=OGc9W-_C9u0 
https://www.youtube.com/watch?v=OGc9W-_C9u0 


José Mário Branco

Mudam-se os tempos, Mudam-se as vontades  

•Álbum: Mudam-se os tempos, Mudam-se as 

vontades 

https://www.youtube.com/watch?v=9jlGZK65-38

“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades

Muda-se o ser, muda-se a confiança

Todo o mundo é composto de mudança

Tomando sempre, tomando sempre

Novas qualidades

E se todo o mundo é composto de mudança

Troquemos-lhes as voltas que ainda o dia é uma 

criança (...)”

https://www.youtube.com/watch?v=9jlGZK65-38 


ARTE
PLÁSTICA

Veneziano em Madrid 

Adel ino Ângelo,  2007

http://bomlero.blogspot.com/2017/01/pintores-

estrangeiros-26-arte-pouco.html

Escrevendo o Tempo 

Adriana Henriques,  2017

(Gentilmente cedido pela autora)

http://bomlero.blogspot.com/2017/01/pintores-estrangeiros-26-arte-pouco.html
http://bomlero.blogspot.com/2017/01/pintores-estrangeiros-26-arte-pouco.html


APERITIVOS

 

“A maior glór ia de v iver não está em nunca 

cair,  mas em nos levantarmos de cada vez  

que caímos.”

Nelson Mandela

 

“No f inal  das contas,  não são os anos de v ida 

que contam. É a v ida nos seus anos.”

Abraham Lincoln

“O homem é do tamanho do seu sonho” 

Fernando Pessoa

 

“Há pessoas que choram por saber que as 

rosas têm espinho. Há outras que sorr iem por 

saber que os espinhos têm rosas!”

Machado de Assis

 

“Af inal,  quem é que tem a pretensão de não 

ser louca?.. .  Loucos somos todos, e l ivre-me 

Deus dos verdadeiros ajuizados, que esses são 

piores que o diabo”

Florbela Espanca



 

“Quantas vezes a gente, em busca da ventura,

Procede tal  e qual o avozinho infel iz:

Em vão, por toda parte,  os óculos procura

Tendo-os na ponta do nariz!”

Mario Quintana

 

“E o que o ser humano mais aspira é tornar-se 

ser humano.”

Clar ice L ispector

 

“Só exis tem dois dias no ano que nada 

pode ser fe i to.  Um chama-se ONTEM e o 

outro chama-se AMANHÃ, portanto HOJE 

é o dia cer to para amar, acredi tar,  fazer e 

pr incipalmente v iver.”

Dalai  Lama



SOPA

Diário I I ,   

Miguel Torga

“Açor,  Serra da Lousã, 25 de Outubro de 1942 

- Aqui estou, no al to desta serra ondulada, 

sentado, a contemplar um largo horizonte, 

enquanto o cão abana o rabo, um tanto ou 

quanto perplexo dum descanso com perdizes 

à v is ta.  Paciência, camarada, que são apenas 

dois minutos.  O coração ainda puxa, mas já 

pede de vez em quando, pelo amor de Deus, 

um pouco de car idade cr is tã.  De maneira que 

não há remédio. De resto, faz parte do meu 

r i tual  subir  aos al tos,  sent i r  a voluptuosidade 

da fadiga, como diz Unamuno, e depois olhar. 

Devo à paisagem as poucas alegrias que t ive 

no mundo. 

Os homens só me deram tr is tezas. Ou 

eu nunca os entendi,  ou eles nunca me 

entenderam. Até os mais próximos, os mais 

amigos, me cravaram na hora própria um 

espinho envenenado no coração. 

A terra, com os seus vest idos e as suas pregas, 

essa foi  sempre generosa. É c laro que um 

panorama me interessou como gargarejo. É 

mesmo um favor que peço ao dest ino: que me 

poupe à degradação das habi tuais paneladas 

de prosa, a descrever de cor caminhos e 

f lorestas.  As dobras e as cores do chão onde 

f i rmo os pés, foram sempre, no meu espír i to 

coisas sagradas e ínt imas como o amor. Falar 

duma encosta coberta de neve sem ter a alma 

branca também, retratar uma folha sem tremer 

como ela, olhar um abismo sem fundura nos 

olhos, é para mim o mesmo que gostar sem 

l íngua, ou cantar sem voz. Vivo a natureza 

integrado nela. De tal  modo, que chego a 

sent i r-me, em certas ocasiões,  pedra, orvalho, 

f lor ou nevoeiro.”



Livro do Desassossego 

Fernando Pessoa

“Tenho ternura, ternura até às lágrimas, pelos 

meus l ivros de outros em que escr i turo, pelo 

t inteiro velho de que me s irvo, pelas costas 

dobradas do Sérgio, que faz guias de remessa 

um pouco para além de mim. Tenho amor a 

is to,  talvez porque não tenha mais nada que 

amar – ou talvez,  também, porque nada valha 

o amor de uma alma, e,  se temos por sent i-

mento que o dar,  tanto vale dá-lo ao pequeno 

aspeto do meu t inteiro como à grande indi fer-

ença das estrelas.”



PRATO
DE PEIXE

Trecho do l ivro “Mulheres de cinzas”,  

Mia Couto

“Chamo-me Imani.  Este nome que me deram 

não é um nome. Na minha l íngua materna 

“Imani” quer dizer “quem é?”. Bate-se a uma 

porta e,  do outro lado, alguém indaga:

— Imani?

Diz-se em Nkokolani,  a nossa terra, que o 

nome do recém-nascido vem de um sussurro 

que se escuta antes de nascer.  Na barr iga 

da mãe, não se tece apenas um outro 

corpo. Fabrica-se a alma, o moya. Ainda na 

penumbra do ventre,  esse moya vai- se fazendo 

a part i r  das vozes dos que já morreram. Um 

desses antepassados pede ao novo ser que 

adote o seu nome. No meu caso, foi-me 

soprado o nome de Layeluane, a minha avó 

paterna.

Como manda a tradição, o nosso pai foi 

auscul tar um adiv inho. Queria saber se 

t ínhamos traduzido a genuína vontade desse 

espír i to.  E aconteceu o que ele não esperava: 

o v idente não conf irmou a legi t imidade do 

bat ismo. Foi preciso consul tar um segundo 

adiv inho que, s impat icamente e contra 

o pagamento de uma l ibra ester l ina, lhe 

garant iu que tudo estava em ordem. Contudo, 

como nos pr imeiros meses de v ida eu chorasse 

sem parar,  a famíl ia concluiu que me haviam 

dado o nome errado. Consul tou-se a t ia Rosi , 

a adiv inha da famíl ia.  Depois de lançar os 

oss ículos mágicos, a nossa t ia assegurou: 

“No caso desta menina, não é o nome que 



está errado; a v ida dela é que precisa ser 

acertada”.

Desis t iu o pai das suas incumbências.  A mãe 

que tratasse de mim. E foi  o que ela fez,  ao 

bat izar-me de “Cinza”. Ninguém entendeu a 

razão daquele nome que, na verdade, durou 

pouco tempo. Depois de as minhas i rmãs 

falecerem, levadas pelas grandes enchentes, 

passei  a ser chamada de “a Viva”. Era assim 

que me refer iam, como se o facto de ter 

sobreviv ido fosse a única marca que me 

dis t inguia. Os meus pais ordenavam aos meus 

i rmãos que fossem ver onde estava a “Viva”. 

Não era um nome. Era um modo de não dizer 

que as outras f i lhas estavam mortas.

O resto da his tór ia é ainda mais nebuloso. 

A certa al tura o meu velho reconsiderou e, 

f inalmente, se impôs. Eu ter ia por nome um 

nome nenhum: Imani.  A ordem do mundo, por 

f im, se t inha restabelecido. Atr ibuir  um nome é 

um ato de poder,  a pr imeira e mais def ini t iva 

ocupação de um terr i tór io alheio. Meu pai, 

que tanto reclamava contra o império dos 

outros,  reassumiu o estatuto de um pequeno 

imperador.

Não sei  por que me demoro tanto nestas 

expl icações. Porque não nasci  para ser pessoa. 

Sou uma raça, sou uma tr ibo, sou um sexo, 

sou tudo o que me impede de ser eu mesma. 

Sou negra, sou dos VaChopi,  uma pequena 

tr ibo no l i toral  de Moçambique. A minha 

gente teve a ousadia de se opor à invasão 

dos VaNguni,  esses guerreiros que vieram do 

sul  e se instalaram como se fossem donos do 

universo. Diz-se em Nkokolani que o mundo é 

tão grande que nele não cabe dono nenhum.”



PRATO
DE CARNE

Trecho do l ivro “Ressurreição" , 

Lev Tolstoi 

“( . . . )  Em vão milhares e milhares de homens, 

aglomerados em um pequeno espaço, 

procuravam maltratar a terra em que 

viv iam, esmagando de pedras o solo, para 

que nada germinasse; em vão arrancavam 

impiedosamente o arbusto que crescia e 

derr ibavam as arvores; em vão escureciam o 

ar com fumaça e petróleo; em vão enxotavam 

aves e animais:  a pr imavera, mesmo na 

cidade, era ainda e sempre, a pr imavera. 

O sol  br i lhava com esplendor; a vegetação, 

reverdecida, vol tava a crescer,  tanto nos 

gramados como entre as lajes do calçamento, 

de onde t inha s ido arrancada; as bétulas,  os 

alamos, as cerejeiras espalmavam suas folhas 

húmidas e perfumadas, os botões das t í l ias, 

já intumescidos, estavam quase a f lorescer; 

pardais,  pombas e gralhas, t rabalhavam 

alegremente na construção dos ninhos; acima 

dos muros, zumbiam as moscas e as abelhas, 

radiantes de gozar novamente o calor do sol . 

Tudo era alegria: plantas,  animais,  insetos e 

cr ianças, em esplêndido concerto. Os homens, 

somente os homens, cont inuavam a enganar-

se e a tor turar a s i  próprios,  e aos outros. 

Somente os homens desprezavam aqui lo que 

era sagrado e supremo: não viam aquela 

manhã de pr imavera, nem a beleza div ina 

do mundo, cr iado para a alegria de todos os 

seres v ivos,  e para a todos dispor à união e 

a paz e ao amor. Para eles só era importante 

e sagrado aqui lo que haviam inventado para 

instrumento de mútuo engano e tor tura.

Admiramo-nos de ver ladrões jactando-se da 

sua habi l idade, prost i tutas da sua corrupção e 

assassinos da sua insensibi l idade. Se, porém, 



nos admiramos, é porque estas espécies de 

indiv íduos são restr i tas,  e porque se movem em 

círculos e em atmosferas que não têm contacto 

com os nossos. Já não nos surpreende, por 

exemplo, ver homens r icos orgulharem-se da sua 

r iqueza; — is to é,  de roubo ou de usurpação — 

ou ainda ver os poderosos orgulharem-se do seu 

poder,  o que s igni f ica v iolência e crueldade. Não 

notamos a maneira como a conceção natural  da 

vida é desvir tuada por esta gente, ass im como o 

é a pr imit iva s igni f icação de bem e de mal,  e não 

só o não notamos, como não nos admiramos.  

E is to unicamente porque o número daqueles que 

part i lham essa perversa conceção é grande,  

e porque nos achamos compreendidos  

nesse número.”



PRATO
VEGETARIANO

 

Extratos do l ivro “Demian”, 

Hermann Hesse

“(…) A vida de todo ser humano é um caminho 

em direção a s i  mesmo, a tentat iva de um 

caminho, o seguir  de um simples rastro. (…)”

" (…) Há, por exemplo, entre as mariposas, 

cer ta espécie noturna da qual as fêmeas 

são em número muito mais reduzido do que 

os machos. As mariposas se reproduzem da 

mesma maneira que todos os outros insetos: 

o macho fecunda a fêmea, e esta põe ovos. 

Quando se captura uma dessas fêmeas (e 

numerosos natural is tas já comprovaram o 

fato),  os machos vão dar ao lugar onde ela se 

encontra pr is ioneira, depois de voarem vários 

qui lômetros de dis tância, v iajando horas e 

horas através da noi te.  Presta atenção! A 

vár ios qui lômetros de dis tância os machos 

sentem a presença da única fêmea exis tente 

nas imediações. Tentou-se buscar uma 

expl icação para o fato, mas é muito di f íc i l  de 

expl icar.  Talvez os machos tenham o sent ido do 

ol fato extraordinariamente desenvolv ido, como 

os bons cães de caça, que conseguem achar e 

seguir  um rastro impercet ível .  Compreendes? 

A Natureza está cheia de fatos como este,  que 

ninguém consegue expl icar.  Mas imagino que 

se, entre essas mariposas, as fêmeas fossem 

tão frequentes quanto os machos, estes talvez 

não t ivessem um olfato tão f ino. Se o têm é 

porque se v iram na necessidade de exerci tá- lo 

a tal  ponto e a intensi f icar sua sensibi l idade. 

Quando um animal ou um homem orienta toda 

a sua atenção e toda a sua força de vontade 

para determinado f im, acaba por consegui- lo. 

O mesmo acontece com o que antes diz íamos. 

Se observarmos uma pessoa com suf ic iente 

atenção, acabaremos por saber mais a seu 

respei to do que a própria pessoa.



É necessário perguntar-se sempre, duvidar 

sempre. Mas a coisa é muito s imples.  Se uma 

dessas mariposas noturnas de que falamos 

pretendesse or ientar toda a sua vontade 

em direção a uma estrela ou a outro f im 

semelhante, é c laro que nada conseguir ia. 

Mas nem sequer pretende isso. Busca apenas 

o que tem para ela um sent ido e um valor, 

algo que lhe é necessário e de que não pode 

prescindir.  (…). Nós, os homens, temos um 

campo de ação muito mais vasto e interesses 

mais amplos do que os animais.  Mas também 

nós nos achamos inscr i tos num círculo 

relat ivamente pequeno e não conseguimos 

ul t rapassá-lo. Posso imaginar muitas coisas, 

imaginar,  por exemplo, que meu maior 

desejo ser ia chegar ao Pólo Norte ou algo 

semelhante; mas só poderei  querer isso com 

suf ic iente intensidade e real izar esse desejo 

quando ele realmente exis t i r  em mim e todo o 

meu ser se achar penetrado por ele.  Quando 

isso acontece, quando intentas algo que te é 

ordenado de dentro do teu próprio ser,  acabas 

por consegui- lo e podes atrelar tua vontade 

como se fosse um animal de t i ro.  (…)”

“(…) A maior ia das pessoas v ive também em 

sonhos, mas não nos próprios,  e aí  é que está 

a di ferença. (…)”



(Sem t í tulo)  

Camilo Pessanha

“Passou o outono já, já torna o fr io. . .

-  Outono de seu r iso magoado.

Álgido inverno! Obl íquo o sol ,  gelado.. .

-  O sol ,  e as águas l ímpidas do r io.

Águas c laras do r io! Águas do r io,

Fugindo sob o meu olhar cansado,

Para onde me levais meu vão cuidado?

Aonde vais,  meu coração vazio?

Ficai ,  cabelos dela, f lutuando,

E , debaixo das águas fugidias,

Os seus olhos abertos e c ismando.. .

Onde ides a correr,  melancol ias?

- E ,  refratadas, longamente ondeando,

As suas mãos translúcidas e fr ias. . .”

Seiscentos e Sessenta e Seis

Mário Quintana

 

“A vida é uns deveres que nós trouxemos para 

fazer em casa.

Quando se vê, já são 6 horas: há tempo…

Quando se vê, já é 6ª-feira…

Quando se vê, passaram 60 anos!

Agora, é tarde demais para ser reprovado…

E se me dessem – um dia – uma outra 

oportunidade,

eu nem olhava o relógio

seguia sempre em frente…

E ir ia jogando pelo caminho a casca dourada 

e inút i l  das horas.”

SOBREMESA



You are welcome to Els inore

Mário Cesariny

 

“Entre nós e as palavras há metal  fundente

entre nós e as palavras há hél ices que andam

e podem dar-nos morte     v iolar-nos     t i rar

do mais fundo de nós o mais út i l  segredo

entre nós e as palavras há perf is  ardentes

espaços cheios de gente de costas

al tas f lores venenosas     portas por abrir

e escadas e ponteiros e cr ianças sentadas

à espera do seu tempo e do seu precipíc io

Ao longo da muralha que habi tamos

há palavras de v ida     há palavras de morte

há palavras imensas, que esperam por nós

e outras,  f rágeis,  que deixaram de esperar

há palavras acesas como barcos

e há palavras homens, palavras que guardam

o seu segredo e a sua posição

Entre nós e as palavras,  surdamente,

as mãos e as paredes de Els inore

E há palavras nocturnas palavras gemidos

palavras que nos sobem i legíveis à boca

palavras diamantes palavras nunca escr i tas

palavras impossíveis de escrever

por não termos connosco cordas de v iol inos

nem todo o sangue do mundo nem todo o 

amplexo do ar



e os braços dos amantes escrevem muito al to

muito além do azul onde oxidados morrem

palavras maternais só sombra só soluço

só espasmos só amor só sol idão desfei ta

 

Entre nós e as palavras,  os emparedados

e entre nós e as palavras,  o nosso dever 

falar.”



DIGESTIVOS

A magnólia 

Luiza Neto Jorge

“A exal tação do mínimo,

e o magníf ico relâmpago

do acontecimento mestre

rest i tuem-me a forma

o meu resplendor.

Um diminuto berço me recolhe

onde a palavra se el ide

na matér ia – na metáfora –

necessária, e leve, a cada um

onde se ecoa e resvala.

A magnól ia,

o som que se desenvolve nela

quando pronunciada,

é um exal tado aroma

perdido na tempestade,

um mínimo ente magníf ico

desfolhando relâmpagos

sobre mim.”

Sub Rosa

Manuel de Freitas 

 

“Não somos os úl t imos, pois se

há coisa que o mundo sempre fez bem

foi acabar. De novo e sempre: acabar.

Mas já não trabalhamos com o ouro

e temos um certo pudor tardio

em falar de deus, do amor ou até do corpo.



As metáforas arrefecem, talvez contrar iadas.

São casas devolutas,  mães r isonhas

ou sombrias cujo gr i to deixámos de escutar.

Do l ixo, porém, temos um vasto

e inút i l  conhecimento. Possa

ele servir  de rosa tr is te aos

que não cantam sequer,  por del icadeza”

Da Vida.. .  não Fales Nela

Jorge de Sena

 

“Da vida.. .  não fales nela,

quando o r i tmo pressentes.

Não fales nela que a mentes.

Se os teus olhos se demoram

em coisas que nada são,

se os pensamentos se enf loram

em torno delas e não

em torno de não saber

da vida.. .  Não fales nela.

Quanto saibas de v iver

nesse olhar se te congela.

E só a dança é que dança,

quando o r i tmo pressentes.

Se, f i rme, o r i tmo avança,

é dóci l  a v ida, e mansa.. .

Não fales nela, que a mentes.”



OFERTA
DA CASA

Lúgubre (poeta) 

Diogo Miguel  Soares Caetano (Estudante 2º 

ano, EM-MIM)

Queria fazer um poema, mas fal tou-me 

inspiração. Ficarei ,  então, pela prosa, onde, sem 

tema, em forma de esquema, falarei  da minha 

vergonhosa s i tuação.

Seis meses passaram desde a úl t ima obra que 

escrevi .  Tentei ,  desde aí ,  cr iar r ima e, por 

tentat ivas,  usei  todas as manobras veteranas 

conhecidas. Estava em negação, pois já ant igas 

são as le is  que di tam: “Se o poeta por mais 

de dez semanas não escrever,  nenhum esforço 

bastará para a escur idão desaparecer.  O stress 

será tal ,  que nem o escr i tor maioral ,  com o maior 

contorço possível ,  se v irá capaz de reverter a sua 

condição.”.

Acredi to que o le i tor ache improvável  esta 

af i rmação, a minha posição, porém saiba que, 

com toda a est ima, oro para que nunca se s inta 

como eu, minoro. Garanto-lhe aqui,  no entanto, 

caro amigo, de tudo farei  para reencontrar o 

alento, pois o que digo tem, c laro, fundamento.

Mas passam os minutos.

As horas.

Dias. . .

Comecei a escr i ta deste pobre texto, sem 

contexto, como forma de protesto, pois

nem um pretexto encontrei .

Ando de lado para lado nesta casa, dou vol tas à 

v iz inhança. Dizem que depois

da tempestade vem a bonança, mas não vejo f im 

a este vento, que brade sem cessar.  Será este o 

f im? Lá terei  de esperar.



Natal todos os dias

João Cerqueira, in No Sótão do Pensamento II, 

2006

 

Quando não souberes o que hás-de dar

Não te assuste:

Dá-te!

Tu és bem mais importante que as tuas coisas.

Quando não souberes o que hás-de dizer

Não te assustes:

Escuta!

O teu s i lêncio é mais importante que a tua 

fala.

Quando não souberes para onde hás-de ir

Não te assustes:

Fica!

A tua presença é bem mais importante que o 

teu dest ino.

E quando não souberes o que fazer,

Não olhes para o lado em busca de um refú-

gio:

Olha o outro, olhos nos olhos,

E sorr i !

Sorr i ,  s implesmente!

Esse é o mais importante de todos os teus 

gestos!



Um adeus à beira mar

Carlos Afonso, in No Sótão do Pensamento II,  

2006

 

Bela, como a maré, a noi te corr ia,

Num desses dias de um verão perdido.

Outra vez em busca dele,  dela, ele ia

Numa milés ima viagem, atrás de um sent ido

Esbel ta,  esperava ela.

Impaciente,  porquê? Ele não sabia.

Talvez aquela noi te v irasse aguarela,

Porém, algo o inst into lhe diz ia.

De repente, algo na noi te mudara,

E a sua alma al i  caía.

Pois noutros jogos ele a v ia,

Era verdade, eu bem o avisara.

Demorada se mostrou a manhã,

Agora todo o seu pei to ardia.

Assim terminava uma busca vã,

No ínt imo, t raído se sent ia.

Trágicos se revelam estes amores meus

Custoso foi  aquele bei jo na maçã.

Agora depois do adeus,

Não haverá amanhã…



“ Nada do que é humano.. .  me é estranho 

enquanto médico! ”

Joaquim Pinto Machado 

(1930-2011)

Restaurante Joaquim Pinto Machado

As Ementas Li terárias foram uma criação do Professor Pinto Machado – Mentor e 

Obreiro da Escola de Medicina e do seu Curso de Medicina - que ao longo de vários 

anos promoveu dentro da comunidade desta Escola o gosto pela l i teratura nas suas 

diferentes formas de expressão. As artes e humanidades, sendo uma componente 

fundamental na cultura e enriquecimento pessoal de todos, e em part icular do ato 

médico, merecem ser promovidas no ambiente académico, de muitas formas sendo a 

l i teratura uma delas! 

A l i teratura, na prosa e na poesia, encerra todo um potencial  da mente humana, 

as suas emoções, os seus medos, as suas paixões, alegrias e tr is tezas. Pela escolha 

cuidada dos textos o Professor Pinto Machado foi  ao longo dos anos servindo com 

paixão pratos de letras para que todos fôssemos preparando o terreno para receber 

a semente do humanismo (34 edições, entre a cr iação até 2007) 

Em Abri l  de 2018 reabrimos o Restaurante Joaquim Pinto Machado com a edição 

periódica de 4 Ementas Li terárias por ano – Primavera, Verão, Outono e Inverno. 

Apresentamos desta vez a edição Coletânea Inverno | Dezembro 2021 - Março 2022, 

esperando  que a viagem, por cada prato de letras nas suas páginas  

acrescido de tons de música e cor,  comporte uma agradável experiência para  

todos os sent idos.

Espaço Cul tural  Artes e Humanidades em Medicina

Cátedra Alumni Medicina-Professor Pinto Machado | Escola de Medicina, Univers idade do Minho


